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o estudo da correlaç30 entre Ag, Ptl, ln, Cu e Fe nos depósitos de Panelas, Rocha, 
Pa~lro, 'urnas, Lageado, Barrinl"1a, f>erau, Cecrlsae Laranjai, localizados no distrito 00 
Vale 00 Ribeira, utilizando diagroonas binários e ternários para representaçao gráfica e 
coeficientes de correlaç~o paramétrica (Pearson) e nao paramétrica (Spearman) obteve 
interessantes resultados. 'icou ressaltado por cCJl"93.raç:lo gráfica que estes depósitos exibem 
algu:nas si!lll1aridades com depósitos exalaU vos vulcanogênicos e sedirneotnes e, ",pesar do alto 
conteúdo de Ao;l, .-.ao estilo geoeticarrente corre lacionados aos tipos Mlssisslpl Valley e 
Irlandeses, ricos de Cu_Ag. Estas correlaçOes silo maiores ou menores dependendo da paragênese 
onlneral pri-.iria. ConseQ6entemente, correlaçOes altamente poJsitlvas foram registradas entre a 
Ag e o Pb (galena) , seguidas poJr corre laçOes menores entre a Ag e o Cu (tetraedrita, 
temantita). 

A indivi<Lalizaçllo de camadas de barita associadas aos sulfetos de "",tais básicos tem 
sido caracterizada apenas em jazidas onde a raz:lo ' e/('e+ZrW'b) mantem-se alta. Na jazida 00 
f>erau, u>de a barita forma .... horizonte i ndividualizado, o índice mostrou_se baixo, nlIo 

ratificando valores encontrados em depósitos similares menciOOildos na bibliograrla 

A study of the correlaUons between Ag, Ptl, ln, CU and r e lIith ea contents uslng binary 
an:! ternary dlagrams fOf graphic representation and c~Ung parametrio (Pearson) and 
nonpar_tric (Spearwan) correLation ooeffic1ents lI'as carried out for the Panelas, Rocha, 

Paqueiro, 'umas, Lageado , Barrima, Perau, Cecrisa and Laranjal ore deposits located in Vale 
do Ribeira distr1ct. Graphic canparison revealed that these deposits sl"lo;)w sOtne simUarlties 
dth volcanogenlc and sedionentary e:<halative deposits and that despite h1gh Ag contents, they 
are not 91!'"'1!tically correlated to Mlssissipi Valley and Cu-Au-rich Irlsh deposlts. lhese 
correlations are hi\1ler Of lower depending on the prlmary Ildneral paragenesls . ConSeqJently, 
hlgh positive correlation was noticeable between Ag anel Pb (galena) contenh, followed by a 
lower one between Ao;l anel CU (tetraedrite_tennantite). 

lhe lndivi<Lalizatioo of b/.lrite layers associated -..1th base metal sulfldes, usuallyonly 
occurrinç associated -..1th hlç;, ' e /('e.Zn..Pb) ratios, lI'as not confirmed ln the study, whlch 
revealed buite segregation in Perau deposit, dth the rnentioned ratio si .. llar to other local 
deposits where barite layers are mi&sIng. 
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nm~:o .. .çAOE HlST~ICO 

A presença deAgelllllintl!rlosdePbtemmerecidoreferênc;:iasdeváriosautoresdesde os 
prilllÓrdios da m1neraçllo no Vale do RIbeIra . Apesardeconst ituIrumsubprDO..Jto,aAgtornou
se, ~diYersosperIodos, o fator determInante 00 aproveitamento econOlooico de al!P"9s jazidas, 
dedaslls varlaçOes de preço destes dois IlIetais. 

Jazidas deoalenaargentHeraror;)llls~stamentedescobertasporvoltade1850no Horro 
doCh.JrJtJo , 16kJnaoNdelporanga. Entretanto,aprilll!!iraexploraç§ode galenaargenUferasó 
foi iniciatlaell 1920, na Mina de Furnas, IotillcIpiodelporanga (LECNARDJS, 1937). Nestallina 
for"descritas e florescências peq..enas de Ag nativa, de hábito oentrftico e arborescente nas 
llmonitasdoHChapéudeFerroH. 

Tr!s jazidas do Vale 00 Ribeira têm sido lavradas por longosperIodos, exibindo teores de 
Agfllolis elevados em r elaç§o i1sdemais. Estas trls Ininas irclueJlla Hina de Panelas, ccwn 1,6 
kg,Rochacan3,5kgeFurnas,can3,8kgdeAgpor t oneladadePbreflnado(Fig.1J. 

Das runerosas referêrcias à distribuiç§oda Ag nos lIinériosdo vale do Ribeira, merece 
mençllo I€..OER (1968) , ~ fez observaçOes a respeitada distrIbuIçllo de Ag nos distritos em 
laHa , sugerindo zoneamentOdaAg, ~, seg.n:ioele, apresentava-se pobre na parte S 00 
distrito 00 Vale do RIbeira, aunentandoparat€, jo..r1tatnente como ln e Co. MenCiona e le 
(op.c:It.,pág . .'I1)"osminériosdoRibeir3odoRoc:haePa~irocontêmcerca de l,7kg de Ag por 
tonelada de Pb, enlPa.nelasessarelaç30édel,5kgdeAgpor toneladadePb,emFurnas2,5kg, 
emLageadode2,6a3,C»<g e nosdep6sitosdoBraçOdaPescariaalcal'lÇa4,Okg" . Considera ele 
que a blenda éo mineral portador de Ag. 

POSOt..(l%8J, através do estudo de concentrados dePbde várias minas, submetidos a 
microssondaeIettÕnicaemanálisepontual , caractetizou váriasamostras,entre5e16:ldeAg, 
provavelmente correspondendo a Freibergita [5(Cu ,Ag) 2S . (Cu,Fe)S. (2SbS)] .. HencIonao 
r eferido autor que poderIa haver outros pontos, ccrn teores abaiho de l:ldeAg, queestar iam 
a~dol1l11itededetecç30doaparelho. 

S':I.JZA{l972)descreve noPenuAgnativaencontradaentreosgr30sde plrita,calcopirita 
e quartzo, todos estesmlneraiscontldosemmatr1zde quartz1to. Através de mlcrossonda 
eletrOnlca foi detectada Ag na ternantita . OautormencionaalndaqueaAgn3odeve estar 
contida na gillena, mas deve se r proveniente da tefTlaOtlta, sendo originada de soluçOes 

TodasestasobservaçOesforamrealizadaS!!llunn ' velc~r!fero, localizado !!II 

quartzitos sotopostos aos calcodstos portadores de sulfetosdePb e ln do Perau. 
CHHlJI nu·o et aI. (1963) sugeretll que "A concentraç30 de Ag no minério é sig11ficatlva e 

pode atingir valores s.uperlores a 2 ,Okg/t dechultJo, s.eodoquesuapresençaestá, pelomenos 
etllparte, associada ao fahlore". 

Os minérios de Pbdo Vale do Ribeira p!odJziri011 nos vários distritos ........ porcentagem 
varUvel de Ag em vários anos de lavra . 

Na Hinado Perau, BAR8O..fI et aI . (1979) l1stillll 4J\ lIIIlIstras de minérios indicando LIna 

nlédia de 111,3 gr amas de Ag por tonehd~ de minério. Em 1965 as reservas da jazIda do Perau 
etillll deZ67.842 toneladas medidas, 215 .265 toneladas indicadas e 91.02ú toneladas inferidas 
com 4,73 por cento de Pb e 56,6 gramas de Ag per tonelada de minér io. Oe 1975 a 1985 foram 
proc:1Jz1das 179.075 toneladaS de minério, can 11.254 toneladas de churrtlo contido (SOJZA. 
co ... ,1icaç30 pessoal). 

POSSt VEIS MltERAIS PCflTAOCRES DE PRATA 

OentreoslllineralssulfetadosidentificadosnoValedoRibeira, vários s30 potenci almente 
portadores de Ag. Os mais prováveIs s:lo: galena,tetraedr lta-tennantita,bl enda , calcopirita 
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e pirita. No ~ di! respeito 11 galena, R.AKICHt ( 197}) menciona B presef'Ça de Ag na forma de 
soluçao sólida, até !.ln teor IlládllO de 0,1110. ()JIlj'VHN (197}) cita para este mesmo elO!lllel1to, 
teores de 0,01 a 0,05" e:1I soluçao sólida 00 sob a foma de incluslles (argentita). Na série 
isomorfa tetraedrita_ternantita (fahlore ) do orupc de sulfossais, o Cu pode ser sWstitu!oo 
por Ag (RAI<OR, op. clL). A ternantita pode conter até 13,611: de Ag, constituindo a 
te!Tl8ntita argentifera, entretanto, a t e traedritil costlfta frequentl:'ftl!f1te ser OIiIis 
representati~a e lIIIIis rica em Ag «()JILtt:MIN, CIP . cit.L Há menções, eatxJra esporádicas, 11 
presença oe Ag em blenda (R.CMXH'I, op. cit.), em calcopirita «()JILJ-EHIN, CIP. cit.) e , em 
plrlta, quando esta conté-n trclusOes de ootros minerais (QJIU'EIoUN, op. cito l. 

Figura 1 _ toIapa ~ localizaçllo ÓIIS .. i nas e prospectos (JlCA,l981 _ I'IIOO l ficado) 

ce.::ETl~OS DA PESQ:.JISA 

Tendo em vista que nas trts últilllls décadas foi aCUftlIado un razoá~el aceno 
(JJ8fltitativos, tanto geológicos ~nto (J./I.,lcos, das minas e ocorr!ncias sulfetadas do Vale do 
Ribeira, e que estes dados ressaltam o fato de que II Ag apresenta_se eal teores ~ariá~eis. 

alg.Jll8s vezes relativ..-nente altos, conu em FUIr18s, e ootras vezes ooixos, corno no minério 
baritifero do Perou $1; , conflguroo-se a idéi a de una pesquisa direcionada para os seguintes 
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oojeUvos: 

a - estudo dos teores de Ag e sua ~raçllo com o teores de Pb, ln, Cu e Fe nas diversas 
jazidas do Vale do Ribeira; 

b-estudo da correlaçao entre os teores destes e1e<llent05; 
c-~raçaoentreestascorrelaçllesquínticaseasP8ragb'leses.tll!!ralógicas, prevl~te 

caracterizadas/e, 
d-~ra:çRodasja.zidasdoValedoRibeir8,atravésdasanáUses!J..lílllicasedasparagêneses 

mineralógicas, COIn;rupoS de Jazidas considerados distintos quanto à ~se. A proposta 
desdobra, alén da comparaçllo, a ldentificaç1lo das caracteristicas COIIUlS entre estes 
g~seasllineral1zalOflesdoValedoRlbeirae,!J..l3oI'ldOposs[vel,lI\'Iacontrlbuir;aoparaa 

gênese destes depósitos. 

Os dados apresentdos no Anexo 1 slo derivados de análises QUíllicas de .. in!!r1os da~ 
dlverSjls minas do Vale do Ribeira (HI!. 1). A mioria das a/OClstras foi analisada no 
Laboratório Central de Análises /oUnerals (LAIoIIN) da ~Ia de Pesq.J1sa de Recurso~s 

/oUnerais, tendo sido extraIdas dos trabalt-os de SILVA (1962), JlCA (1982, 1983 e 1984) e 
IoIACEOO (1986). Nestas foi feita análise com espectr~tro oe absorçl!o atOooica com abertura 
por ácido nítrico a Q.J!!flte para Cu,Pb, ln e Ag. 

Para teores superiores a 2CD:, a dosageDI foi efetuada por vol~tria. 
As dosagens de DIlW\SCENJ (1967) e t-ELo-ER (1968) foram efetuadas tanDélo por voll.llletria. 
Nas dosagens efetuadas ros laboratórios do IG--l..G" (HYPCLITO, 1984, 1987) for811 utilizados 

métO<bs grav1JRétricos para Pb, epectrometrla de absorçllo atOooica para ln, Cu e Ag e 
vollnettia e absoI\'1lo atOlllica para Fe . EM todos estes elenentos a abertura foi feita !!II reio 
nítrico. Nas análises realizadas no LAIoIIN e USP, cbteve_se .li .. ites de detecçllo para Pb, Zn e 
Cu: 0,01"; Fe:O,01"; e Ag: 0,5 ppm. Para os demais analistas os liloites de detecçllo sllo 
desconhecidos. 

PARfa:IESE OOS MItERAIS PRIKMIOS 

A parag!nese lrIineral das jazidas sulfetadas do Vale do ~ira telll stoo estudada, muito 
entxlra de maneira irrf':9.Jlar, desde 1955, QUOOdo BARBOSA (1953) aproftnbJ o estudo dos 
minerais prillllirios e secundários da jazida oe Fumas (Fil!. 1). 

Oois estudos de paragênese mineral lI08is abrang!!f1tes foram realizados por t-EL0E't (1966), 
POSCH. (1968). A pe5q...isa mais abrangente em temos de jazidas e de retodologla de estudo 
co.be a CASSE!lI'.'H (1971). Depois destas ~l1caç1les. Sl'9Jiram-se várias outras, listadas 
mais adlente na Fig..ra 4, todas elas de cariter local, a nível de mna. Entretanto, al!PJl'8s 
destas peSQUisas aproflCldaram bastante as n!lar,:l)es texturals e a sequência tem;x:>ral dos 
minerais, fornecendo informar;lles pormenorizadas CDII referência às diversas fases de forao;:lo 
das jazidas. Na figura citada apenas os ninerais prl.-árlos estilo listados. A eles 5e9J!!-se 
una lista run!!rosa de .unerais secundiirlos, cuja i~rtancia nIlo é 9fande para o cbjeUvo 
deste estLXlo, razIo pela qual nIIo foram incluídos. 

As ocorrências foram separadas em dois grupos ou níveis lIineralizados: nível 
estratigráfico Perau, inferior, listardo os propectos, ocorr~ias e jazidas deste nível, e 
nr~el mineralizado Panelas com as respectivas Jazidas e prospectos (Fig. 1). Estes dois 
níveis for811 identificaoos pela primeira vez por FLElSOER (1976). 
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Os níveis Perau e Panelas llJdem ser definioos em seus traços gerais e separilOOs pelas 
seg.Jintes car~cterIsticas: 

. Hineralizaç!lodo tipo stratabourld. 
Iltivióade ...... lcênicarepresentadaporCllfllildasdeanfibol1tosCO'lCOrdantes,COflstituindo<.ma 
porçl!ornenordasrochaslocais,inseridaemrnetassedimentospredominantes. 
Formaçllo ferrifera tlandaoaoa fac1esóddo, localizada na capa donivel lIineralizado . 

. C<Wadaconcordanteo:letlaritalocal1zadana capa imediata ou associadolao nível IIIlneralizado 
(PerauSW). 

. Corpo de I1I1nério lef1t1cularfarend:>-5e representarporUllníveldelgado~cobregrande 

extensllo geográfica, ligando qua5e~cont1ruamenteasjazIdaseocorrência5do Perau, 
Canoas, Pretinhos, Ag..aClaraellraçazeiro. Estenivellocaliza_seirnariavellllenteactma 
de quartzitos basais, inserindo-seestratigrafica-nenteabaixooonívelPanelas . 

. Zcneamentoespacialentreof'beoZn,emcaráterlOCal(Perav). 
· Raz!lo, Ag/Ag+Pb ~ 0,124 . 
. Raz!lo: Zn/Zn..f>b ,. 0,171. 
Dertniçll.ogenética/tectOnica:emseustraçosgeraiséUlln!veI5i~tico, 

recrIstal1zadotectonicamente,comtransposiçOeslocaisdacamadamineral1zaoa. 

Nível Panelas 

Cena regra geral oscorpes silo stratabo.nd, liNoitando-se , meS/IrJ em SUilS ~neralizaç1les 

epigenéticas, 11 rochacarbonática. Emcarátermais local as mineral1zaçOes configuram 
corposestratiformes . 

. Lent es predominantMler>te concordantes com as encaixantes {Barrirna, Laranjal, Cecrisa e 
CasUo) . 

. Lentes e veios concordantes e representativamente discordantes (Rocha, Pa~lro, 

PessegJeiro, Bt..eno, C6rrego do Ewardo, DIogo Lopes, Panelas, Furnas e Lageado), definindo 
claramente corpos epigenéticos . 

. Leitos carbonáticas enriquecidas slngeneticamente em metais base em valores acima do 
baçkgroo..nd,aex~lodePanelaseFurnas. 

· As áreas de fechamento de veios concordantes e discordantes edbem incremento de pirita 
seguido de calcitafinaa çrosseiramentecristalizatla. Ex~lonajazidade Panelas e 
Furnas . 

. lUteraçao de paredes emveios ~preenc:helllrraturas, exiblndosllic1flcaç!lo COfIUII e 
seric1tizaçl!oeoolomitizaçl!onras . Ex~losnasjalidasdeFurr'ils,RochaePaqueiro . 

. H.lreral1zaçlles intensas nasproximidadesdocontatode.netacalcárioscapeadosporfilitos 
ousericltaxistos. ExetlfllodoRocha,LBgeado, Paq.JeIro e 8ueno • 

. Razllo: Ag/Ago-Pb = 0,050. 
· Raz30: Zn/ln.Pb ~ 0,053. 
· Qetiniçll.o genética/tectOnica: em $e'US tra<;os gerais é \.III nível slngenHico com 

SLperiq:lOSiçllopredominantementedeprocessosepigenéticostectOflO-hidrote rmais. 
Ressalta, 11 primeira vista, qoe os minerais maIs CQrrU'1S entre as jazIdas slIo pou::05 . 

nerecendomençl!oapen<lspirita, galenae blenda. Estes,sego.n:loàspesquisasrealizadas e a 
bibliogratiaconsultada, silo quantitativamente representativos . Osdemaismineraispril'lários 
n<lO s!lo representativos quantitativamente, entretantodevemserconsideradoscomolndicadores 
das condiçlles de gênese da jazida, assimcCfT"()oslrÚneraistetraedrita_ternantita, aguardados 
como portadores de Ag. 
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As flQIJ:ras Ze3sao reproó.çtlesdasparagêf'les.es te'llÇlOrais das dJas Jazidas, Perau e 
Barrirna, representendo, respecthamente , os nivl!is Perau e Panelas. Nelas observa_se q.;e ii 

galena e a terY1anUta foram formadas efnUTI evento tardio após ~ diagênese precoce, 
res.ponsávelpelaformaç!lo(lepiritaeLi"édricafiroa e dablenda. 
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Plrlt. ~ro ... 
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figura 2 _ Para~nese temporal dos minenlls primários e sectndários 

de Pb, Zn, Cu e Fe do Perau, PR. 
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FiQlJra J _ Paragênese temporal dos lRinera~s primários e seCU"ldárlos de 
Pb, Zn, Cu e Fe da Jazida da Barrima. 
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~ICOSCEOISPERSAOECt(.cu.OOASCCRREl..AÇl:J3 

Al~ da caractetiuç&O cio elenco dos mtnerals CO"lstitulntes do minério, foi tafltlénl 
observada a re18çAo da Ag COlO os outros elementos constituintes do m.l.nétio _atrav~5 da 
e labDraçllo de gráficos de dIspe.sllo e cálculos de coertcientes de correlaç&o -tOÓDS em 
relaçllo !lO total dos dados e sepandos en.coojl,lltos derivados deanál1ses provenientes das 
rnesmasrlllI'l8S(Anexos2e3) . OScoeric1entescalculadosforlllllodePearsoo,paramétr ico , e o 
de Spea1"lll8n, n30-paramétrico. Esterevelou-selll81sconfiávelparaarepresenuçllo sintética 
da correlaç30 devIdo aos dados nlIo seguirenodistribuiçaonDrnll, alémdesereolpara al!)..Glas 
IIlnas, eno pequeno roínero e devido. tafltlénl,aofatodocoerJcientedePearsonpoderserPlUito 
aunentadoporanllllsesdeteorlllJ1to~rioràmédladoconjl,lltoest<.dado.Oscélculosforillll 

efetuados utilizando os programas de PSS (Statistical Package for the Social SCiences). 
Oa~r8ÇlIodoscoef1cientesdeSpearman , apresentadosnosdoisanexos,COIIIa 

paragenesenünetaldaFigJra~, ressaltam alg..moos observaçOE!s (~reconsiderandoosl1oo1tes 
don[veldesil1'ificAnc1a5XJ: 

... '.~ ~: 

.r ... '.' .. "" ... , .... , •• 

S, (V. ",'.INI" . ,,,," .,.1"" 
'''VOo1d"U,_ ...... . ,ol.',7, s.ouz. "11 

n •• " .. o<.I.'"':'"''''' .... . L 
"U: .... 0101.1 ••• ol"'" 

~= .. :'.;~I,~::!OC" .... . 1.1,11 

Figura Q _ Paragênesedos lIIinerah prilnáriOs suHetados do vale do Ribein , SPef'fl 

a _ as correlaçOes entre os teores dePbeAg sllo as maiores, no total dos dados e nos 
conju">tos provenientesde~setodasasll1nas, sendoexceç:lloosYindosdeBarrinha,Panelas 
e Rocha, COIIIlIII1iofllS corre18çOE!s entre Cu e Ag. Apenas no caso de Barrima, nAo hI!i correlaçllo 
positiva e si9"l1ficatlva entre Pb e Ag . Estaobservaçllo reforça a idéia dequeagalenaéo 
principal Ilineral porlador de Ag nas lIIinas da provínc1a; 

b _IS correlaçOesentreosteoresdeCueAgapresentamvaIorespositiVQse si9"lHicat1vos 
rosdadosdas,.,inasLage8do, PlIQUl"lro, Sarrlnha,PanelaseRocna . Oestas, Sarrirna, Rocha e 
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Panelas apresentam tetraedrita-tennantita esn 5UiI paragêl1ese, seràl tantlérn pass[vel sua 
presença no Pac,..oeiro, ondeosdadosedstentespeNIIItem~rOftaparagênesesemelhanteaoas 

fIIinas pr6dmas de Rocha e Panelas. Estas altas correlações associadas 11 ocorrMcia de 

tetraedrita-temantita fazem ~r q.Je a Ag ocorra tflfOéwl nesta série mineral nas minas 00 
tipo filonar do distrito. ~ dados da mina de Perau, Bueno e Rocha nlIo representam correlaçao 
si\TIHicativa entre Cu e Ag . Destas minas, Peravelluenon!oedbema tetraedrlta_ternantita. 
AparagênesedoPerauSWnao foi ainda estudada, e!1tretanto, ~se t rata deUllil extensllado 
Perau (Pb), é de se esperar (J.Je apresente a meSIIIEI paragênese mineral; 

c _ os teores de ln e Ag, para o total de dados, Nlo apresentam correlaçlla. 
correlações sigdflcat1vas apenas no Lageaoo (negativa) e na Barrinha (positiva); 

d - os teores de Fe e Ag tantlérn nllo apreseotilln correlaçao para o total dos dados, .... 5 
apresentam correlaçllo si!1liflcativa e negativa dos dados das minas de Perav, Furnas e Panelas 
e positha nos da mina do Rocha; e, 

e _ Fe e ln i!J.l81mente nlla apresentam correlaçao sl!1lHicatha para o total dos dados (. 0,043. 
si\TIificAnc:la ~). Pcresentam correlaçllo slgnHlcativa os dados de rurnas, Barrlnha e Rocha . 

Em ruas jazld<lsablendaacha_semelhorrepresentadaquantitativamente e delllldo geral 
visível megascopicamente . I>tl Perau, a blenda tem '-'" cooportaooento seleUvo, suscitando '-'" 
zoneamento do 1ll1l"O(!'rio, assoclando-se mais representativamente aos conglomerados localhados na 
reg Ulo ,..... da Jazida. O indlce de correlaçao de Spearman entre ln e Ag, ewtJora positivo, 
mostrou-se baixo no Perau . r., Furnas ocorre correlaçllo negativa (r a _0,34). 

O Zn é un ele-nento de distribuiç:lo geográfica r estrita no Vale do Ribeira. Apenas 
algJIIIIS jazidas apresentllln teores de bleoda q.;antitativarnente representativos. Por outro 
lado , os minérIos de cho..o1i)o argentíferos t~ l..IIIiI dIstribuiç!io geográfica lIIJito 8/lllla, 
ester-dendo-se albl da área de dlstribuiç~o do ln. Devido a isto, era de se esperar QJe os 
teores de ln eAg~apresentassem correlaçllopos1tiva, o c,..oe ficou ~rO\/ado pelos 
gráficos e índices de correlaç!io. 

A partir dos dados do Ane~o 1, foram calculadaS as médias dos teores dos diversos 
elementos por jalida . Para estudar a varIaçllo dos teores de Ag abstrairdo_se a influência do 
Pb, roi e fetuada a regressao dos teores de Ag, em rdaçao aos de Pb, tornando-se os residuos 
como valores relativos. Resíd:.Jos negativos indicam corcentraçllo de Ag inferior àquela CJ.je era 
de se esperar, considerando os teores de Pb; poSitivos valor s~rior, mostrando tendênc:ia 11 
concentraç!io de Ag na jazida. Foram tanbéon calculadas as razôes Ag/(Ag..-Pb) e Zn/(Zn..Pb). 
~ias, razOes e resíduos sgo apresentados na Tabela 1. 

Oestes índices e residuJs observa_se que: 

a _ os valores de lnJ(ln ... Pb ) silo maiores no Perau (principalmente nos furos de sondagem do 

Perau SW) ~ nas jazidas do nÍllel Panelas, exceto Furnas. Os valores dos resíduos de Ag no 
PerauSllOlntermediárlosentreOSde f urnaseLageado, .... isaltosdoqueosdasoutrasjaddas 
do nivel Panelas . Conflrnoa_se l..IIIiI diferença de COII1XIrtamento entre os nÍlle is Panelas e Perau, 
Já configurada nos traçosgeol6gtcos; e 

b _ os residuos de Ag em relaçllo a Pb mostram une tendência de diPnino..Jiçllo a partir de fumas_ 
Lageacb, passando por PaQ.,Jeiro-Bueno, Rocha, Barrinha e Panelas. Esta terdocla poderia estar 
ligada II posiç§o estratigráfica original das jazidas, antes da extensha 
deformaçllo/transpoSi"lIo, Ca1l as ruas áreas Furnas-Lageadc e Rocha-Paqueiro ocupando niveis 
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l118is próximos entres!, do que entre eles eaq..oele da Mina oe Panelas . Esta tendência de 
dilllinulç!lodosteore5~lnterr~ldanadlreç~doPerau, ~seriaoese",sp!!Iar,tratando_ 

se de níveis estrutural e metalogenético dIstintos. 

NfVElPI\.'ELAS 
Lageado 

Paq..elro 

C, 

'" '" ,,, Ag Ag/Ag.Pb ZnlZn~Pb Resíduo 
(S) (PP"\) (S) 

Tabe181_Hédias, razOes e res{duos dos elementos, por jazida . 

LOCALIZAÇI!(J OA Ag NOS VEIOS SLLFETAOOS 

Oe rodo geral há, no Yale do RIbeira, LI11tot81 desconhecImento da localizaç:lo da Ag, nas 
Clmidas e ~el05 sulfetados, tanto aqueles COOCQrdantes Q.J3nto os discordantes. Dentre 85 
1111na5 amostradas do Vale do Ribeira, hav!asuspeita de l..1li zoneamento da Ag rlOS ve!osda'''irl(l 
do Rocha. Da an.:lstrageno cuIdadosa e anál1se de"" ve io discordante da citada mina, 
ressaltaram oszoneamentosdaAgedoPb, ~eselTl)strara:maltament",enrlquecidosnasborda5. 
Estadistribuiç1ioda AQ leva-nos a entender que este elemento ach8-se diretamenteasscci ado 11 
galena,nuitoerTtloratenhasldolde1ltificadaasérletetraédrlca_tennantitanesta .. ina . 

~ oporto..no lentorar QUe II mina do Rocha abriga fllrles corcorO<tntes e discordantes, estes 
últimos associados a fraturas de cilalhalnento. Veiosdecalcita grosseira, associados a 
sulfetos, mostrando pirita disseoninada nas bon)ojs, sao CQllU1S . Na FiQO.Jra 5 obser~a-se Cf..II! os 
calcarios localizados na borda eSQ.Jerda ó:l veio, s30 serldticos, bastante fraturaó:ls, 
rnantendoaindalJll~rtoteordeAg, PbeCu. Estas características, s!;JIIaoosatantasa..Jtrasjá 
obser~adas nesta mina, testerra.mam II presença de proc<'!ssos hidrotennais e eplgenéticos 
respc:nsáveis, pelo menos, por parte d8 lIineralizaçllo. 

A distribuiçRo da Ag nos veios das delrais minas 1f00scanhecida . SerlaOeseesperarlJll 
COITfJOrtatnentosemelhBntelio~ledoRocha,paraas .. ineralizaç~slocalizadasnoNívelPanelas, 
espedallleflte nos veios que asSU'llelll caráter franc:arnenteeplgenético, e aujo 1!\1neral carreador 
da Agéagalena. 
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n~ra 5 _ Olstribviçllo ooAQao longo de um perfil cortanóJLft 
velosulfetado concordante. NlveIJlo..30,ladoS,MlnaooRocha. 

CC:WAAAÇAOCl:HCUTRASJAZlOASATRAVESCEGRAF"ICOCEOISPERSAOECALQ.l.OCEaJlRElAÇAO 

Oacorrelaç:llooosele«ll!lltosCu,Pb+Znel\g,GUSTAF"~etal.(1981)razen e ~raç!lode 

g~sdejazldasconslderaoosdlst1ntosquantoasuagênese. Estilo representados no grilfico 
da F"i9Jra 6 q.JatrotiposdejazldaS, ClJjasg!nesesse d8.0 eolI condiçi)es físiCO-q.Jilo1cas 
diferentes. fOtatll lançados os teores lllédios de nove depÓsitos local1zlldos no vale do Rlbeira, 
fIIIOstrando ........ concentraçllo dos pontos ao longo do lado Pb.Zn_Ag. Esta locaHzaç:!lofllOstraser 
i~rovávelafll1açllodestasjazidasaot1poMississlplvalley,~exlbepontos concentracDs 
no~rt1cePb-Zn. Ent~S\l.JeosóepÓsitosdoValedoRibelrasllorlcosdelna1semAgpara 

serem correlacionados ao tipo Misslssipl Valley,apesarde se"", encaixados em rochas 
carbonáticas, CO!IIO sugerido por f1.ElSOER (1976) para o tipo Oe J!!lnério do Panelas . 

Por outro lado, estes depósitos silo pobres deMais eroCu para serellcorrelecionados itOS 

depÓsitos de Cu-Ag da Irlanda, \l.Je se locBlhampreferenc:ial..ente no vértice Pb+Zn, apesar de 
serem ricos em Ag. Ccrn respeito 11 observaç!lo \l.Je o depósito do Perau é pobre demais em Cu, é 
pertinente leortlrar \l.Je ocorre __ .. ineralizaçllo C\4lrHera l ocalizada O estratigraflcanoente 
abaixo do nível Pb_Zn do~rau, descrita porsruZA (19n). Menciona ele \l.Je pirHa, 
calcopirita e alf).llla ternantitamineralhama interfacequartzito sotoposto eCalcoxistos, 
conrt!)Jrandoquatro nlveisde vleirosodclados, aparenteroenteestratiforres, COlO média de 0,4" 
de Cu. s...adescriçllonao fornece informeçOessuficientesparBcBracteriza.re,ta ocorrblcla 
como stringers relacionados geneticamente aosll1nérlos estratHormes plLllOO-zincit"eros 00 
Perau , -.t1toetrboraa sltuaçaoestraUgráflcal1J(lessesugerlr tal sltuaçllo. ApredonoinAncia 
da 9II1ena/blenda, a presença de una camada debarita, assll1canoanao 1dentJrlcaçllo de 
alteraçllo de paredes lev8llla situar a jalida doPerau eIII lIII contexto distal. Nestasltuaçkl, 
nAopoderIamos, dernomento,somllrosteoresdeCudosquartzitos/calcoxistosà(J)elesdePb/Zn 
\l.JeeSUol0C8l128dos /lOllac1 .. na~laestratigráficaSl.(lerior. 
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Depósitos estratiforme. encoi-
• "odo em sedimentos 
O DepÓsi'os do tipo MiS6lssi!)i Vol

ley. 

• DepÓsitos de Cu-AO da k'londa 

• =i~~.,ulfitOl maciços ~ 

1....9 DepÓsilO$ do Vale do Ribeiro. 

o Paqu8iro 
• Borrinho 
li Panelas 
... Bueno 
c LaOeodo 

• Perou 
• Rocha 
.. Furnas 

e:. Cecri.o Laranjal 

rlg.Jra6-Razl!esdeCu-Pb..Zn-Ag>I:10(porcentllgelll!!lllpeso)deal~dhtrltosooVsleooRl 

beirsC(lllÇlllraclos~Jaz1d8sllgl1.4:loildasseo,rodoSU8go!nese. Antllsestr!If'\SCrihs de i'lJT01lN 
SCt.' (1973); M.:AIl5EV e t a!. (1971) e QJSTAFSCtI et alo (1961) _ -odtricados. -

CtIserv8_set-'nogréflcodaf"1g.Jra6q..eosdep6sitosdoValedoRibeiratproxi __ se 
tlPD5 estutl rOI'l!'eS ercahados eM sedillel'1tas e sulfetos lO!ICiços vulcwoog&nlcos. Al!J.llS 

depósitDSsIolll8isargent:(reros,aex~lodoLage8<b(5),~lro(lleFumas(8). 

It()IVI!lW.lZAÇAO DAS CAMADAS OE IWlITA E SUl RELAÇAO ceM O aDENTO re 

A ocorrl!ncla debarita, constltuindoUlllhorizonte!J.ji.(jazidedoPer8U, 19Ja Clara, 
etc.) ou disse-dnada !!III teores bahas aSi!OClao;la COII IIl~rlos sulretldos (Fumas), teM ct-oo 
a atençAo detodosospe~isadoresdoslll~riDSdoVlIledo Ribeira. Baritll associada a 
sulfetos te- sido estudade emvárlDS outros distritos suHetados oonslderados de origem 
eXlIllltlvlI vulcroogênlclI e sedlw:nt8r. Dentre os llUtores que tentar. correlaclorer os teores 
dere, Pb, Zne8a!!llldepósitos de sulfetos de Illl!ita1s bese, destac&-se , lIIlIisrecentellerlte, 
LYCOI(198l). ApósestudosdecorrelaçAo~lt!ltlva, HtellUtorconcluluq..eOSrlltos~ 

control_oconteúdoóePbeZndosdepósitos, nIIos:lloOSIII8SIIDsq..edeterllllnanooconteúdode 
Ba.Pro~ndo!!lllsuapesq..lisa,estujouolrálceI.re"'e.Z1l+f'tl,suscitandointeressantes 

correlllÇOes apllc'veis II depósItos cong6neres de outros distritos lIineuis. Clll$s!flcou 
lnicilaente Os dep6sitos ellldois grupos, de acordo cc-os [ndices encontrados: ~ de 
jazldasricase. r e, comIncllcel .. 1orq..oeO,7, egrt4)Odejllidespotlrese.re,~ 1ndice 

IImOIqueO,7. Verif1cou,a1nda,(JIe.q.JSSe5ellexceçllo,aq.,elesdep6sjtos~cont"tlllrita 
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!!II corpos ir.diyidualizaoos edbem una raz~o l=Fe / Fe+Zn+f'tJ, maior que 0,7 . OS demais , COll una 
razlloinferioraO,7, na-ocontêmbaritacOlltlURacamada individualizada e signi f1cante . Esta 
relaçllo nllo é tlloalta CfJ3nda apenas as porçi:\es econômicas dos Oepósitos slio consideradas. 
Este índice foi aplicado na Jazida do Perau, escolhida pelo fato De edbir una camada 
ir-o:lividual1zada de barita logo acima. do horizonte 'IÍneralizado. ° cálculo 00 
índice através de valores obtidos e,"armstr as decanal leyoua un valor médio OIlJito babo 
(0, 249), n3oconfionandoosvaloresercontrados(XlrLYC(N(1983),quedeverlamestarac!made 
0,7 . 

l _Os mineralsprirnáriOS'lJ<lnUtativarnenterepr esentativosdaparagênesedasjalidas do 
l'aleooRibeirasa-oagalena (Ptl), apirita (Fe)eablenda(Zn ). 

2_0s elementos Ptl, ln, Cu, Fe,~, As, As_Sbe Ni estllo presentes na paragênesemineral 
primária através de algo.l"1s minerais cuja representaç~o é apenas qualitativa. Dentre eles 
merecefll menç~o: 

Ptl: bourno<1itaeboulangerita 
Cu: calcopirita , t etraedrita-tt'fYla(ltita , bornita, boulangerita, bournonita e neodigenita 
Fe: plrrotitilecalcoplrlta 
"": alabandlla; As:arseoopir!ta 

As_Sb: Tetraedrita_ter-nantitil 
Ni: pentlandita 
3-E .. grande parte das jazidas, observa.se~correlaçllopos1tivaentreAge o Ptl, 

CfJ3l1f1candoagalenacrooprincipal fllineralportadordeAg. 
4-Correlaçllo (Xlsitiva entre a Ag eo Cu pode ser observada nas jazidas e!I1 

tetraedrita-ter-nanUt aestápresente. 
5· A correlar;:lo da Ag com o lne o re é negativa e lI"OJito baba. 
6-Na Jazida do Rocha , aAgeo F'b mostram zoneamento , ed binclo-se efl teores mais altos 

nas bordas de veIos sulfetados discordantes. 
7 _ OS teor~s de Ag, lançados no diagrama Cu, f'I.l.+ Zn e Ag, e~cluem as jazidas do Vale do 

Rlbeindog~MississipiValley. ApesardeseremargentIferas,estasjazidasnllopodemser 
classHicadaS COITOJ pertenc~nt~s ao Grupo dos Depósitos Cu_Ag da Irlanda. 

8_Considerando odlstritoc(JT1Quntodo,osvaloresmédiosreçionaisdeAg cresce!l1 de 
SE para NW eos de ln cresceonno sentido Inverso. Estaterdêrcianlloéválida para o Nível 
Perau, cujos teores médios de Ag e Zn s:lo consideTav~lflel1te maiores em cmparaçao à~l~s 

representativos do Nivel Panelas. 
9 _ A razllo Fe/(F"e~ Ptl~ znJ, apl1cilda em jazidas onde a 

individualizada, definiu para o Perau yalores ..... lto baixos (média: 0,249), excluIndo esta 
jazidadogrupocujaraza-ocoloca_se ,C(JT1Qregra , ac1maaeO,7. 
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